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burocratas brasilienses 

(mortos-vivos) 

enviam ofícios de estima 

 e consideração aos 

sacerdotes egípcios 

(mortos-mortos) 

informando sobre 

mudanças no ritual 

 

brasília se soergue 

sobre as ruínas de luxor 

 

 

 



 

com licença, carlos 

 

POLÍTICA LITERÁRIA 

 

o poeta da asa norte 

discute com o poeta 

da asa sul 

pra ver qual deles é capaz 

de bater o poeta 

do plano piloto 

 

enquanto isso, um poeta 

de uma cidade-satélite 

qualquer 

tira a lama do sapato 

 

 

 

 

 



 

não consigo sair dessas palavras 

- setor comercial sul- 

 

em que banco eu pago 

pra sair do setor comercial sul? 

 

em quantas prestações eu saio 

do setor comercial sul? 

 

você quer 30% do meu salário 

pra me livrar do setor comercial sul? 

 

dois litros do meu sangue pra me tirar 

 do setor comercial sul? 

 

pra sair do setor comercial sul 

eu faço qualquer negócio 

 

só não vendo a alma 

 

 

 



 

naquela noite  

suzana estava 

mais W3 

do que nunca 

toda eixosa 

cheia de L2 

 

 

suzana, vai ser 

superquadra  

assim lá na 

minha cama 

 

 

                                                           
i NICOLAS BEHR nasceu em Cuiabá, MT, em 58. Mora em Brasília desde 1974. 
Trabalha como produtor de mudas. Publicou seu primeiro “livrinho”, 
mimeografado, em 77, o Iogurte com farinha. É casado, tem 3 
filhos e adora Brasília. 

* Os poemas aqui publicados integram o livro Poesília: poesia pau-brasília 
(2010). 

 


